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Introdução_________________________________________________ 

A elaboração do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes, localizado em Barcelos, constitui 

um instrumento estratégico fundamental que orienta a ação educativa e pedagógica de todos os intervenientes 

desta comunidade escolar. 

Este documento reflete a identidade do Agrupamento, os seus valores e princípios orientadores, bem como os 

compromissos assumidos com a melhoria contínua da qualidade educativa e com o sucesso de todos os alunos, 

respondendo de forma contextualizada às necessidades e especificidades do meio onde se insere. 

A sua construção obedece ao quadro legal e normativo em vigor, nomeadamente ao estipulado na Lei de Bases 

do Sistema Educativo e no Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, com as alterações introduzidas pelo Decreto-

Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, que conferem às escolas uma maior autonomia, exigindo, em contrapartida, a 

construção de um projeto educativo que representa uma visão partilhada, participada e coerente com os desíg-

nios da escola pública democrática, inclusiva e de qualidade. 

A definição dos objetivos gerais deste projeto centra-se na promoção do sucesso escolar, na construção de 

percursos educativos integradores, na valorização da cidadania ativa e da inclusão, consagrada no Decreto-lei 

n. º54/2018, na redação atual na Lei n.º116/2019, e no reforço da articulação entre escola, família e comunidade. 

Estes objetivos norteiam-se por uma visão humanista e integradora da educação, que reconhece o aluno como 

centro e protagonista do processo educativo, valorizando as suas capacidades, talentos e necessidades indivi-

duais, sem descurar a missão social e formativa da escola. 

Assentando em princípios fundamentais como a equidade, a inclusão, a participação democrática, a valoriza-

ção do conhecimento, a inovação pedagógica e a responsabilidade social, este projeto propõe-se a ser um do-

cumento orientador que inspira a ação educativa e que se assume como referência para a tomada de decisão 

no plano curricular, organizacional e comunitário. 

A metodologia adotada para a sua elaboração foi colaborativa e participada, envolvendo diferentes elementos 

da comunidade educativa — docentes, técnicos, assistentes operacionais, alunos, encarregados de educação e 

parceiros institucionais — num processo reflexivo, crítico e construtivo, que permitiu identificar os traços distinti-

vos do Agrupamento, bem como os seus desafios e potencialidades. Esta abordagem garante não só uma maior 

legitimidade e representatividade do documento, mas também uma apropriação coletiva dos compromissos que 

nele estão consagrados. 
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1. Identidade do Agrupamento_________________________________ 

História e Contexto Local 

O Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes está localizado no concelho de Barcelos, uma região do norte de 

Portugal reconhecida pela sua riqueza cultural, histórica e patrimonial, especialmente famosa pelas suas tradi-

ções em cerâmica e artesanato, destacando-se o emblemático Galo de Barcelos. 

Barcelos tem acompanhado o decréscimo populacional registado na última década na região e em Portugal. Este 

decréscimo representa cerca de 3% na percentagem da população residente. Segundo os Censos 2021, o con-

celho totaliza 116 777 pessoas residentes, quando em 2011 residiam 120 391 pessoas.  

A presença de uma população estrangeira residente, que tem cres-

cido constantemente nos últimos anos, em 2021 era de 6.017 

habitantes, contribuindo para a diversidade cultural e enri-

quecendo o ambiente escolar.  

As Unidades Educativas do Agrupamento situam-se 

em 6 freguesias da parte norte da área urbana, porven-

tura as mais populosas (Arcozelo, Abade de Neiva e 

Tamel S. Veríssimo e na União de Freguesias de Bar-

celos, Vila Frescaínha S. Martinho, Vila Frescainha S. 

Pedro e Vila Boa). Este território comporta uma população 

de cerca de 29.000 pessoas (25% do total do concelho), 

abrangendo a área urbana que inclui a freguesia de Arcozelo, a 

mais populosa do concelho, com urbanizações de alguma dimensão. 

Nesta freguesia residem 12 820 pessoas, representando 11% do total dos habitantes do 

concelho. Mantém-se a perceção de que grande parte da população residente nesta freguesia, onde se situa a 

escola sede do Agrupamento, é originária de outras freguesias do concelho e de outras partes do território por-

tuguês/minhoto. 

Ultimamente e, provavelmente de forma crescente, verifica-se a chegada e o acolhimento de pessoas de outras 

nacionalidades que altera o perfil demográfico da comunidade. 

O patrono do Agrupamento, Gonçalo Nunes, é um dos Alcaides de Faria, 

referido por Alexandre Herculano como um herói da nacionalidade, 

que terá assumido heroicamente a defesa do castelo face à inva-

são dos castelhanos. É essa personagem, uma figura heróica de 

relevância histórica, que o Agrupamento assumiu para seu pa-

trono e que canta no seu hino. 

https://otecerdasleituras.blogspot.com/p/hino-do-agrupa-

mento-de-escolas-goncalo.html 

 

 

https://otecerdasleituras.blogspot.com/p/hino-do-agrupamento-de-escolas-goncalo.html
https://otecerdasleituras.blogspot.com/p/hino-do-agrupamento-de-escolas-goncalo.html
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Caracterização do Agrupamento 

A escola sede tem a sua origem no ano letivo de 1968/1969 em pavilhões pré-fabricados colocados dentro do 

espaço onde funcionava o Liceu Nacional de Barcelos, em Barcelinhos, completando, em 2018/2019, 50 anos 

de atividade meritória em prol do ensino e educação.  

No ano letivo de 1971/1972, o aumento da população escolar obrigou à deslocação de todas as turmas do 1º 

ano do ensino preparatório para terrenos próximos da atual escola sede. Neste mesmo ano, desligou-se defini-

tivamente do Liceu Nacional de Barcelos que ainda se encontrava dependente do Liceu Sá de Miranda, Braga. 

As instalações da atual escola sede do Agrupamento receberam os primeiros alunos em 1973 com a denomina-

ção de Escola Preparatória Gonçalo Nunes, comportando apenas alunos de anos de escolaridade correspon-

dentes ao atual 2º Ciclo. Após a revolução de 25 de abril de 1974, a Escola Preparatória Gonçalo Nunes passou 

a denominar-se Ciclo Preparatório da Barcelos, voltando, passados alguns anos, a assumir a denominação an-

terior. O atual Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes resulta da fusão da Escola Básica Gonçalo Nunes com 

o Agrupamento de Escolas de Arcozelo e o Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira.  

Atualmente, este Agrupamento é constituído por 10 Unidades educativas: 2 jardins de Infância; 7 com Jardim de 

Infância e 1º Ciclo, e a escola sede com alunos dos 2º e 3º ciclos. A escola sede é a Escola Básica Gonçalo 

Nunes, situada na zona urbana de Barcelos, sendo que as restantes se situam igualmente na zona urbana e em 

aglomerados populacionais limítrofes, sem que as distâncias entre elas sejam muito significativas. 
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O número de alunos não tem variado muito nos últimos anos, tal como o demonstra o gráfico seguinte.  

Gráfico 1 – Evolução do Nº de alunos por Nível/Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este Agrupamento possui um quadro de recursos humanos afetos às várias unidades educativas, 

distribuídos da seguinte forma: 

Convém salientar também que, dada a implantação da área de influência do Agrupamento, este bene-

ficia de múltiplos recursos e riqueza de instituições situadas a curta distância e de rápido acesso, que 

poderão apresentar-se como enriquecedoras da intervenção educativa que convém explorar. Reforça-

se que, sobretudo, a escola sede, se encontra quase no centro da cidade, em maior proximidade com 

diversas instituições, monumentos e recursos que facilmente poderão ser colocados ao serviço do pro-

cesso de ensino e aprendizagem. Contudo, a sua localização também poderá acarretar desafios e obs-

táculos. A escola sede encontra-se situada ao lado de uma escola secundária com 3º Ciclo e de outra 

a curta distância, também na cidade, ambas com instalações recentemente renovadas e que se apre-

sentam como polarizadoras de maior atração para alunos e suas famílias, que decidem frequentar aí o 

3º Ciclo. 
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Visão, Missão, Valores e Princípios Fundamentais 

Visão 

O Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes procura ser uma referência na promoção de uma educação de qua-

lidade, inclusiva e inovadora, que prepare os alunos para os desafios do século XXI, fomentando o sucesso 

educativo e o desenvolvimento integral de cada indivíduo. 

Missão  

O Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes tem como missão proporcionar uma formação integral aos seus 

alunos, promovendo competências académicas, sociais e emocionais, num ambiente educativo que valorize a 

diversidade, a equidade e a participação ativa de toda a comunidade escolar. 

Valores  

Os valores que norteiam a ação do Agrupamento incluem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0Estes valores refletem o compromisso do Agrupamento em criar um ambiente educativo propício ao desenvol-

vimento integral dos seus alunos, preparando-os para serem cidadãos ativos, críticos e responsáveis na socie-

dade. 

Princípios fundamentais 

Os princípios que norteiam o Projeto Educativo do Agrupamento são: 
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Parcerias / Protocolos e Relação com a Comunidade 

O AEGN destaca-se pela estreita relação com a comunidade local, valorizando a identidade cultural de Barcelos 

e promovendo parcerias que enriquecem o projeto educativo. A colaboração com associações culturais, institui-

ções locais e famílias reforça o papel do Agrupamento como um agente de desenvolvimento comunitário. 

 A integração de projetos que envolvem a tradição do artesanato, as artes e as expressões culturais regionais 

reflete o compromisso do Agrupamento com a preservação e promoção da identidade local, contribuindo para a 

formação de alunos conscientes e participativos na sociedade. 

São estabelecidas parcerias / protocolos de colaboração com várias instituições da comunidade, entre as quais: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É promovida, ainda, a participação ativa das famílias e da comunidade local através da colaboração estreita com 

as associações de pais para fomentar um ambiente educativo participativo e inclusivo; organização de atividades 

abertas à comunidade, como exposições, feiras e sessões informativas, que incentivam a interação entre a es-

cola e a sociedade; participação em iniciativas que visam a integração e o desenvolvimento social, como projetos 

de inclusão das comunidades migrantes e de etnia.  

Estas iniciativas refletem o compromisso do Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes em promover uma educa-

ção de qualidade, integrada e participativa, fortalecendo os laços com a comunidade e contribuindo para o de-

senvolvimento social e cultural de Barcelos. 
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2. Diagnose_________________________________________________ 

Análise do Contexto Interno e Externo 

A realização de uma análise contextual do Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes constitui um passo essencial 

para compreender as dinâmicas que influenciam a ação educativa, identificando os fatores internos e externos 

que condicionam e potencializam o seu desempenho. Esta leitura integrada do território educativo permite pla-

near estrategicamente, com base em evidências, prioridades e necessidades reais. 

No plano interno, o Agrupamento beneficia de uma organização consistente, com uma equipa docente estável 

e experiente, bem como de uma gestão centrada na articulação entre ciclos, na promoção do sucesso escolar e 

na inovação pedagógica. O envolvimento de assistentes operacionais, assistentes técnicos, técnicos especiali-

zados e estruturas de apoio, contribui para um ambiente escolar seguro, acolhedor e favorável à aprendizagem. 

Contudo, persistem desafios relacionados com a heterogeneidade dos públicos escolares, a necessidade de 

reforçar práticas de diferenciação pedagógica, a resposta à indisciplina em alguns contextos, bem como a con-

solidação de mecanismos de monitorização e avaliação eficazes. 

No plano externo, o Agrupamento encontra-se inserido num meio social e económico diverso, onde coexistem 

zonas urbanas e rurais, com diferentes níveis de acesso a recursos e oportunidades. A relação com o tecido 

social e institucional local é positiva, existindo colaboração com entidades do setor social, cultural e autárquico, 

o que representa uma oportunidade de valorização da aprendizagem não formal, da inclusão e da coesão social. 

A evolução demográfica, marcada por alguma redução da natalidade e consequente decréscimo de alunos em 

certos níveis de ensino, constitui uma tendência regressiva que é compensada com a inclusão de alunos migran-

tes oriundos de 27 países estrangeiros. 

Diagnóstico do Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes 

 O diagnóstico do Agrupamento constitui, assim, um exercício de análise fundamentada sobre a realidade edu-

cativa da instituição, tendo por base os dados disponibilizados pela plataforma Infoescolas e os resultados do 

relatório de Acompanhamento da Utilização do Crédito Horário e da Avaliação Externa emitidos pela Inspeção-

Geral da Educação e Ciência (IGEC), respetivamente a 20-09-2023 e a 11-06-2025, bem como no Relatório 

de Autoavaliação 2023/2024. 

O cruzamento entre os indicadores quantitativos e os juízos qualitativos permite uma leitura aprofundada do 

desempenho do Agrupamento, evidenciando dimensões de consolidação, bem como áreas críticas que exigem 

planeamento estratégico e ação pedagógica intencional. 

No 1.º ciclo do ensino básico, os indicadores revelam uma taxa de sucesso escolar muito elevada, aproximando-

se sistematicamente dos 100%, situando-se acima da média nacional, mesmo quando considerados os perfis 

socioeconómicos dos alunos. Este dado é especialmente relevante no atual contexto educativo, onde se valoriza 

a equidade e a capacidade das escolas em promover trajetos de sucesso para todos, independentemente das 

condições de partida. 
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O ambiente educativo neste ciclo caracteriza-se por uma dinâmica de aprendizagem centrada no aluno, com 

forte envolvimento das famílias e práticas pedagógicas ajustadas às necessidades dos alunos. A prestação do 

serviço educativo destaca-se pela capacidade de articulação das estruturas técnico-pedagógicas e pela imple-

mentação de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão de forma eficaz. 

No 2.º ciclo, observa-se a manutenção de um percurso escolar francamente positivo, com taxas de conclusão 

igualmente elevadas e um acompanhamento pedagógico que se tem revelado eficaz na consolidação de apren-

dizagens. Também aqui, os dados apontam para uma superação da média nacional, mesmo em contexto de 

fragilidade socioeconómica. A intervenção das equipas educativas é, nesta fase, orientada por princípios de 

inclusão, tendo impacto direto na redução das desigualdades e na promoção do sucesso académico. 

No entanto, no 3.º ciclo do ensino básico, os dados disponíveis apontam para uma inflexão nos resultados 

escolares. A taxa de sucesso revela-se inferior à registada nos ciclos anteriores, com particular incidência nos 

alunos abrangidos pela Ação Social Escolar e migrantes, cujos resultados se mantêm abaixo da média nacional. 

A avaliação externa evidencia que este fenómeno carece de uma análise profunda, que permita identificar as 

causas internas do insucesso e definir estratégias pedagógicas com impacto direto na melhoria das aprendiza-

gens. Simultaneamente, torna-se necessário fortalecer a coerência entre ensino, aprendizagem e avaliação, con-

solidando práticas pedagógicas que promovam o envolvimento dos alunos e valorizem uma abordagem diferen-

ciada e responsiva. 

O relatório da IGEC reconhece, ainda assim, um conjunto consistente de pontos fortes, que conferem ao Agru-

pamento uma identidade inclusiva, com práticas educativas bem estruturadas. 

Destacam-se a qualidade da intervenção dos profissionais especializados, a consistência do trabalho desenvol-

vido pelas equipas multidisciplinares, o papel ativo das famílias e associações, e a articulação estratégica com 

parceiros externos, nomeadamente no apoio a alunos migrantes. A diversidade linguística e cultural é assumida 

como um fator enriquecedor e promotor de uma escola mais plural e equitativa.  O Agrupamento desenvolve uma 

oferta educativa ampla, coerente com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, e aposta na 

transversalidade das áreas científicas, artísticas e tecnológicas, com especial expressão na educação pré-esco-

lar e no 1.º ciclo. 

Todavia, a avaliação externa identifica também fragilidades estruturais que requerem atenção redobrada. A 

autoavaliação, ainda que presente, carece de maior intencionalidade e articulação entre os vários dispositivos 

avaliativos; a nível curricular, verifica-se a necessidade de uma maior articulação horizontal e vertical, bem como 

de práticas pedagógicas inovadoras, coletivamente assumidas, que respondam aos desafios de um currículo 

integrado e significativo; as práticas avaliativas devem continuar a evoluir no sentido de uma avaliação formativa, 

diversificada e reguladora das aprendizagens, integrando também dispositivos de auto e heteroavaliação dos 

alunos como ferramentas de promoção da metacognição e da autorregulação; a utilização dos recursos pedagó-

gicos disponíveis deverá ser maximizada através de práticas colaborativas e intencionais, integradas nos projetos 

curriculares de turma e nas dinâmicas letivas quotidianas. 

O envolvimento da comunidade educativa é, neste Agrupamento, um aspeto distintivo e amplamente reconhe-

cido. As famílias participam, em particular na Educação Pré-escolar e no 1º ciclo, contribuindo para um clima 

educativo estável, seguro e socialmente inclusivo. Ainda assim, pretendem-se oportunidades de reforço da 
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participação ativa dos alunos, nomeadamente através de espaços de expressão democrática, que poderão ser 

potenciados como instrumentos de cidadania ativa e construção de uma cultura escolar mais participativa. 

Resultados escolares por ciclo 
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Identificação de Potencialidades e Fragilidades (análise SWOT) 

Com base na análise interna e externa, identificam-se os seguintes elementos estruturantes através de uma lei-

tura SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Interno / Positivo) 

 

  Resultados académicos positivos no 1.º e 2.º 
ciclos, acima da média nacional; 

  Estratégias de inclusão eficazes, 
especialmente para alunos migrantes; 

  Clima educativo seguro, acolhedor e 
socialmente inclusivo; 

  Equipa técnica e pedagógica articulada e 
comprometida com o bem-estar dos alunos; 

  Estabilidade e qualificação do corpo docente; 

  Clima de cooperação e trabalho colaborativo 
entre os profissionais; 

  Diversidade de projetos pedagógicos e 
comunitários ativos; 

  Disponibilidade de recursos tecnológicos e 
instalações adequadas; 

  Valorização da formação em cidadania, 
cultura e inclusão; 

 Respostas especializadas no apoio aos alunos 
com perturbação do espectro do autismo e com 
multideficiência; 

  Existência de parcerias com instituições 
locais. 

  Projetos transversais e boa articulação com 
parceiros externos. 

 

(Interno / Negativo) 

 

  Resultados do 3.º ciclo abaixo da média 
nacional, especialmente entre alunos ASE e 
alunos migrantes; 

  Níveis de indisciplina pontual e 
comportamentos de risco; 

  Necessidade de reforçar estratégias de 
diferenciação pedagógica; 

  Disparidades no envolvimento das famílias; 

  Reduzida participação dos alunos em 
autoavaliação e autorregulação; 

  Autoavaliação com pouca intencionalidade e 

fraca articulação com a ação pedagógica; 

  Falta de sistematização na inovação curricular 

e metodologias ativas; 

  Diminuição do número de alunos no 3º ciclo. 

 

(Externo / Positivo) 

 

  Reforço de programas nacionais e locais (e.g.,      
PRAP, Escola Digital); 

  Reforço da integração do digital e 
experimentação nas práticas letivas; 

  Abertura da comunidade a colaborações; 

  Fortalecimento de parcerias com autarquias e 
instituições locais e internacionais; 

  Apoios autárquicos e do terceiro setor; 

  Possibilidades de mobilidade internacional e 
intercâmbio cultural (Erasmus+); 

  Situação geográfica que permite o acesso 
privilegiado a serviços/Instituições. 

 

 

(Externo / Negativo) 

  Manutenção das fragilidades no 3.º ciclo pelo 
baixo envolvimento dos Encarregados de 
Educação;  

  Diminuição da população escolar (natalidade 
em queda); 

  Situações de vulnerabilidade social e 
económica; 

  Desigualdades de acesso digital fora da 
escola; 

  Pressão burocrática sobre o tempo letivo; 

  Escassa valorização da autoavaliação como 
motor de transformação pedagógica; 

 Existência de outra escola com 3º ciclo, com 

melhores condições físicas por isso intervencio-

nada. 

 O
P

O
R

TU
N

ID
A

D
ES

 
 

 P
O

N
TO

S 
FO

R
TE

S 
(P

o
te

n
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es

) 
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N
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A
C

O
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M
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Ç
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S 
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Em suma, o Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes apresenta-se como uma organização educativa com 

práticas sólidas, enraizadas numa cultura de inclusão e equidade, e com resultados académicos muito 

positivos nos primeiros ciclos de escolaridade. O diagnóstico permite, contudo, identificar domínios que 

exigem investimento pedagógico e organizacional, particularmente ao nível do 3.º ciclo, da articulação 

curricular, da avaliação pedagógica e da liderança participativa. Estas dimensões estão no centro das 

opções estratégicas deste novo ciclo do Projeto Educativo, de forma a garantir que todos os alunos, inde-

pendentemente do seu contexto, tenham acesso a uma educação de qualidade, exigente, humanista e 

promotora do sucesso educativo. 

Neste sentido e face ao diagnóstico realizado, este Projeto Educativo assenta num processo partici-

pado, com definição clara de eixos de intervenção, objetivos, estratégias, metas e indicadores, e 

que se afirma como instrumento estratégico orientador da ação educativa. 

 

3. Planeamento e Orientação Estratégica________________________ 

O Planeamento e Orientação Estratégica constituem pilares fundamentais para a definição de um rumo 

claro e coerente na ação educativa de qualquer instituição, trata-se de um processo estruturado que en-

volve a análise rigorosa do contexto interno e externo da escola, a definição de metas a médio e longo 

prazo e a escolha das melhores estratégias para as alcançar. Neste sentido, foram definidos 4 eixos es-

tratégicos. 

Para cada eixo são esclarecidos os objetivos, as ações e as atividades decorrentes de orientações estra-

tégicas, e elencados indicadores de medida. A avaliação destes indicadores permitirá aferir o grau de 

cumprimento das metas estabelecidas, bem como orientar processos de reajustamento das novas linhas 

de intervenção a adotar, a implementar e a desenvolver. 

 

EIXO 1. Liderança e gestão 

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Promover uma liderança partilhada, eficaz e estratégica, assegurando uma 

gestão integrada, transparente e centrada na melhoria contínua da qualidade da organização educativa 

Orientações estra-
tégicas 

Ações/Atividades Indicadores 

Metas 
Período de controlo 

2025/26 2026/27 2027/28 

 

Promover inicia-

tivas/ações que 

potenciem o ali-

nhamento da 

comunidade 

educativa com 

a Missão, Valo-

res e Visão do 

Agrupamento 

 

 

 

 
- Realização de reuniões do Diretor com os 
vários atores da comunidade educativa; 
- Divulgação de atividades, projetos e re-
cursos do Agrupamento de modo a promo-
ver a sua imagem; 
* Atualização constante das plataformas 
digitais do Agrupamento; 
- Dinamização de uma cultura de escola  
harmonizada com as linhas de atuação e 
princípios da Educação Inclusiva; 
- Implementação dos recursos organizacio-
nais potenciadores de respostas diversifica-
das para todos os alunos: EMAEI e CAA; 

 
Sessões de trabalho 
com elementos da 
Comunidade Educa-
tiva: 
 
Publicações: 
 
 
 
Manual de Procedi-
mentos da Educação 
Inclusiva elaborado: 
 
N.º alunos beneficia-
dos 

 
Pelo me-
nos 1 por 

ano letivo. 
 

 
Atualiza-
ção cons-

tante 
 

Manual 
dissemi-

nado  
 
 

 

 
Pelo me-
nos 1 por 

ano letivo. 
 

 
Atualiza-
ção cons-

tante 
 

Manual 
dissemi-

nado  
 

 

 
Pelo me-
nos 1 por 

ano letivo. 
 

 
Atualiza-
ção cons-

tante 
 

Manual 
dissemi-

nado  
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Reforçar as lide-

ranças pedagó-

gicas e a estru-

tura organizaci-

onal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consolidar a 

cultura de moni-

torização e de 

autoavaliação 

para a melhoria 

do serviço pres-

tado 

 

 

Garantir a sus-

tentabilidade e 

a gestão eficaz 

dos recursos 

 

- Promoção de ações de formação continua 
para líderes intermédios (coordenadores 
de departamento, diretores de turma,…); 
- Reforçar o papel das lideranças intermé-
dias na monitorização dos planos de me-
lhoria; 
- Dinamizar reuniões de coordenação pe-
dagógica centradas na reflexão sobre práti-
cas e resultados, e partilha de competên-
cias e estratégias; 
- Criar mecanismos de partilha de boas prá-
ticas pedagógicas entre departamentos e 
ciclos; 

Plano de Formação: 
 
 
 
 
 

Reuniões das estrutu-
ras de coordenação 

intermédia: 

≥2 ações 
propostas 
 

 
 
 

3 reuniões 

≥2 ações 
propostas 

 
 
 
 

3 reuniões 

≥2 ações 
propostas 

 
 

 
 

3 reuniões 

- Reuniões de trabalho entre a equipa de 
Autoavaliação e as estruturas intermédias; 
- Implementação de mecanismos de con-
trole; 
- Elaboração de relatórios de avaliação e 
monitorização intermédia; 
- Relatório final centrado no cumprimento 
dos indicadores e metas de desempenho  
do Projeto Educativo; 
- Implementação de ações de melhoria de-
correntes do processo de auto-avaliação;  
- Otimizar a gestão dos recursos humanos, 
assegurando o cumprimento das necessi-
dades de cada unidade orgânica; 
- Assegurar a otimização na realização de 
turmas e de horários. 
 

 
Sessões de trabalho 

realizadas: 
 
 
 

Relatórios elabora-
dos. 

 
Autoavali-
ação mo-
nitorizada 

 
 

Avaliação 
e monito-
rização re-

alizadas 

 
Autoavali-
ação mo-
nitorizada 

 
 

Avaliação 
e monito-
rização re-

alizadas 

 
Autoavali-
ação mo-
nitorizada 

 
 

Avaliação 
e monito-
rização re-

alizadas 

 

EIXO 2. Sucesso educativo e qualidade das aprendizagens  

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Consolidar práticas pedagógicas eficazes e inclusivas, diferenciando e ajus-

tando estratégias ao perfil dos alunos e aos contextos reais de aprendizagem.  

Orientações estra-
tégicas 

Ações/Atividades Indicadores 

Metas 
Período de controlo 

2025/26 2026/27 2027/28 

Promover a qua-

lidade das 

aprendizagens 

consolidadas 

nos resultados 

académicos. 

 

 

 

 

 

 

 

Melhorar os re-

sultados obti-

dos nas provas 

 
- Abordagens pedagógicas diferenciadas de 
acordo com os perfis das crianças; 
- Organização e gestão dos processos de 
transição da educação pré-escolar para o 
1.º ciclo; 
- Gestão do currículo de forma flexível; 
- Implementação da abordagem metodoló-
gica, Desenho Universal para a Aprendiza-
gem (DUA) e intervenção multinível; 
- Coadjuvação em sala de aula;  
- Apoio Educativo;  
- Reforço de carga horária em disciplinas de 
Provas Finais para aprofundamento e con-
solidação de matérias; 
- Implementação de planos de acompanha-
mento para superar as dificuldades; 

 
Taxa de crianças com 
nível de desenvolvi-
mento global para a 
idade. 

 
95% 

 

 
96% 

 
98% 

 
Taxa de sucesso da 
avaliação interna do 
1ºciclo. 
 

 
Manter  

99% 
 

 
 

99% 
 

 
 

99% 
 

Taxa da qualidade do 
sucesso do 1.º ciclo 
com avaliação de 
Bom e Muito Bom. 

 
70% 

 
73% 

 
75% 

  
Manter Taxa de su-
cesso da avaliação in-
terna do 2ºciclo. 
 

 
 98% 

 
 

 
98% 

 
 

 
98% 
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de avaliação ex-

terna  

 

 

 

Reforçar práti-

cas de ensino 

que garantam a 

melhoria das 

aprendizagens 

de todos os alu-

nos. 

 

 

 

 

 

Mobilizar medi-

das de promo-

ção do sucesso 

escolar ajusta-

das ao perfil do 

aluno à saída da 

escolaridade 

obrigatória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inovação, digi-

talização e me-

todologias: 

estimular o uso 

crítico e cria-

tivo das tecno-

logias, potenci-

ando ambientes 

de aprendiza-

gem inovadores 

e centrados no 

aluno 

- Dinamização do ensino experimental / la-
boratorial nas áreas das ciências experi-
mentais; 
- Realização de reuniões de conselhos de 
turma/ conselhos de ano/ equipas pedagó-
gicas para planificar atividades /projetos 
transversais entre diferentes disciplinas; 
- Desenvolvimento de Domínios de Autono-
mia Curricular (DAC);  
- Realização de sessões de trabalho para 
planificar atividades/projetos de articula-
ção curricular; 
- Articulação e potenciação dos recursos 
das BE para o desenvolvimento das compe-
tências do PASEO referentes à leitura, à co-
municação, à literacia dos média e à criati-
vidade; 

 
Taxa da qualidade de 
sucesso do 2.º ciclo 
com avaliação de ní-
vel 4 e 5. 

 
 

70% 

 
 

73% 

 
 

75% 

 
Taxa de sucesso da 
avaliação interna do 
3º ciclo. 

 
 

75% 
 

 
 

80% 
 

 
 

80% 
 

 
Resultados da avalia-
ção externa do 3.º ci-
clo. 

 
≥ à média 
Nacional. 

 
≥ à média 
Nacional. 

  

 
≥ à média 
Nacional. 

- Implementação dos apoios psicopedagó-
gicos e psicológicos; 
- Rentabilização dos recursos da escola no 
âmbito do CAA e da Ação Pedagógica (Casa 
da Floresta, Gatil, Estufa, Mini zoo, Centro 
de Recursos Educativos, entre outros re-
cursos disponíveis); 
- Acolhimento e apoio aos alunos de PLNM 
(Português Língua Não Materna) e Portu-
guês como língua materna na variante fa-
lada na América do Sul e Africa; 

 
Operacionalização do 
Plano de Acolhimento 
e apoios atribuídos. 
 
 
 
 
Taxa de sucesso dos 
alunos: 

 
Plano de 
Acolhi-

mento e 
apoios 
efetiva-

dos. 
 

90% de 
sucesso 

 
Plano de 
Acolhi-

mento e 
apoios 
efetiva-

dos. 
 

Manter 
ou supe-

rar 

 
Plano de 
Acolhi-

mento e 
apoios 
efetiva-

dos. 
 

Manter 
ou supe-

rar 

- Mobilização de medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão para os alunos 
que evidenciem dificuldades no cumpri-
mento ao currículo; 
- Desenvolvimento de estratégias e meto-
dologias de ensino estruturado e de compe-
tências de autonomia pessoal e social, e 
processo de transição para a vida pós-esco-
lar; 

 
Taxa de eficácia das 
MSAI dos alunos com 
RTP e PEI 
 
Planos de intervenção 
implementados 

 
94% de 
sucesso 

 
 

≥90% 
das medi-
das con-
cretiza-

das. 

 
Manter 

ou supe-
rar 

 
≥90% 

das medi-
das con-

cretizadas 

 
Manter 

ou supe-
rar 

 
≥90% 

das medi-
das con-

cretizadas 

- Produção de conteúdos Digitais: Pro-
dução de podcasts, vídeos ou apresen-
tações por parte dos alunos; 
- Dinamização de Plataformas Digitais 
Educativas para tarefas e partilha de re-
cursos; 
*Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP); 
- Contacto com a Programação e Robó-
tica; 

 
N.º atividades promo-
vidas pela equipa 
PADDE: 
 
N.º de clubes/ativi-
dades implementa-
dos no âmbito da 
capacitação e digita-
lização: 

 
1 ativi-
dade por 
nível de 
ensino 
 
 

1 clube 
de Robó-
tica im-
plemen-

tado. 
 

 
2 ativi-
dade por 
nível de 
ensino 
 
 

2 clu-
bes/ativi-

dades 
imple-
menta-

das 
. 

 

 
≥2 ativi-

dades 
 
 
. 

 
≥2 ativi-

dades 
 

- Capacitação dos EE para a literacia di-
gital. 

Número de ativida-
des desenvolvidas 
pela equipa PADDE 
e dirigidas aos EE:  

 
 

1 ativi-
dade rea-
lizada 

 
 

1 ativi-
dade rea-
lizada 

 
 

1 ativi-
dade rea-
lizada 
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EIXO 3.   Cidadania, inclusão, saúde e bem-estar 

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Fomentar a construção de um ambiente educativo saudável, cooperante e 

respeitador, promovendo os valores da igualdade, solidariedade, tolerância e participação democrática. 

Orientações estraté-
gicas 

Ações/Atividades Indicadores 

Metas 
Período de controlo 

2025/26 2026/27 2027/28 

Criar condições 

para a constru-

ção de um clima 

de Agrupamento 

assente na empa-

tia, na coopera-

ção e na corres-

ponsabilização, 

promotora de 

aprendizagens 

significativas. 

 

 

Promover o bem-

estar apropriando 

os alunos de ca-

pacidades a nível 

de: 

 Aprender a Apren-

der; 

Aprender a Fazer. 

 

 

 

 

 

Adquirir hábitos 

de vida saudável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Promover a inclu-

são e a multicul-

turalidade, inte-

grando os alunos 

e suas famílias 

no ambiente es-

colar e na comu-

nidade envol-

vente 

 

 

 

 

 
- Iniciativas e eventos para a 
valorização das relações in-
terpessoais; 
- Ações no âmbito da cidada-
nia; 
*Orçamento Participativo; 
* Parlamento dos jovens; 
*A Voz dos Alunos; 
- Atividades de carácter soli-
dário envolvendo a comuni-
dade; 

Nº de iniciativas e 
eventos no âmbito 
da Educação para 
a Cidadania: 
 
Nº de ações de so-
lidariedade reali-
zadas: 
 
 
 
Nº de alunos en-
volvidos: 

 

3 
 
 
 

2 ações por ci-
clo 

 
 
 
 

Todos os alu-
nos. 

 

 
≥ 3 

 
 
 

Manter ou su-
perar 

 
 
 

Todos os alu-
nos. 

 
≥ 3 

 
 
 

Manter ou su-
perar 

 
 
 

Todos os alu-
nos. 

- Dinamização de clubes e de 
projetos de enriquecimento 
curricular que privilegiem a 
transdisciplinaridade e se re-
velem complemento das 
aprendizagens; 

 
N.º de atividades 
de cada clube ou 
projeto: 
 
Nº de alunos que 
frequentam clu-
bes/projetos. 
 

Concretização 
de, pelo me-

nos, 2 ativida-
des por 

clube/projeto. 

Concretização 
de, pelo me-

nos, 3 ativida-
des por clube 

/projeto. 

Concretização 
de, pelo me-

nos, 3 ativida-
des por clube 

/projeto. 

- Apoio Tutorial Específico e 
do Apoio Tutorial Preventivo 
e Temporário que apoie os 
alunos em risco de desorgani-
zação do seu percurso esco-
lar e de vida; 

Taxa de frequência 
de alunos propos-
tos no Apoio Tuto-
rial Específico e 
Apoio Preventivo: 

 
 

85% 

 
 

90% 

 
 

95% 

- Dinamização da participa-
ção dos alunos no Desporto 
Escolar (grupos equipa e ati-
vidade interna); 

Taxa de alunos 
participantes no 
Desporto escolar: 
 

 
25% dos alu-

nos.  

 
35% 

 
40% 

 

- Articulação com instituições 
para a concretização de ativi-
dades que, pela sua ação pe-
dagógica, contribuem para a 
saúde e bem-estar dos alu-
nos; 
- Articulação com o PES; 

 
 
N.º de atividades 
concretizadas: 

 
 

3 atividades 
por nível de 

educação/en-
sino. 

 
 

3 atividades 
por nível de 

educação/en-
sino. 

 
 

3 atividades 
por nível de 

educação/en-
sino. 

- Plano de acolhimento de 
alunos migrante 
*Mostra intercultural;  
*Protocolo de acolhimento; 
*Mentoria de pares; 
- Dinamização de atividades 
multiculturais; 
* Mostras temáticas; 
* Atividades socio-recreati-
vas; 
* Eventos culturais; 

N.º de atividades 
concretizadas: 

3 atividades 
por nível de 

educação/en-
sino. 

3 atividades 
por nível de 

educação/en-
sino. 

3 atividades 
por nível de 

educação/en-
sino. 

- Divulgação do Regulamento 
Interno e do Regulamento de 
Conduta Disciplinarem todas 
as turmas do AEGN; 

 
RI e RCD dissemi-
nados pelos alu-
nos:  
 

 
100% dos alu-

nos. 
 

 

 
100% dos alu-

nos. 
 

 

 
100% dos alu-

nos. 
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Promover atitu-

des e práticas 

que contribuam 

para a formação 

de cidadãos 

conscientes e 

participativos na 

sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

Prevenir atitudes 

e comportamen-

tos de indisci-

plina 

- Envolvimento dos alunos em 
projetos de cidadania; 
- Implementação de progra-
mas de tutoria para alunos 
com comportamentos desa-
justados; 
- Envolvimento dos EE na re-
solução de ocorrências regista-
das; 

- Atividades de promoção de 
comportamentos socialmente 
adequados promovidas pelo 
SPO; 
- Programas de promoção de 
competências Socioemocio-
nais; 

N.º de ocorrências 
e de procedimen-
tos disciplinares: 

 
 

N.º de medidas 
disciplinares sanci-

onatórias: 
 

Nº de atividades 
desenvolvidas em 
todos os níveis de 
educação/ensino: 

 
Taxa de turmas 

com bom e muito 
bom no comporta-

mento: 

2% dos alunos 
com ocorrên-
cias disciplina-

res graves. 
 

 
≤1% 

 
 
 

4 atividades 
 
 
 

50% 

1% dos alunos 
com ocorrên-
cias disciplina-

res graves. 
 

 
≤1% 

 
 
 

≥ 4 atividades 
 
 
 

60% 

1% dos alunos 
com ocorrên-
cias disciplina-

res graves. 
 

 
≤1% 

 
 
 

≥ 4 atividades 
 
 
 

≥60% 

- Sessões formativas para o 
pessoal não docente centra-
das em competências sociais 
e comportamentais. 

 
N.º  

Sessões formati-
vas: 

 
 

1 Formação. 

 
 

1 Formação. 

 
 

1 Formação. 

 

EIXO 4. Comunidade e Parcerias 

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Reforçar a articulação com os atores locais, integrando a escola num ecos-

sistema educativo mais vasto, promotor da aprendizagem para a vida. 

Orientações estraté-
gicas 

Ações/Atividades Indicadores 
Metas 

Período de controlo 

2025/26 2026/27 2027/28 

 

Reforçar meca-

nismos de comu-

nicação e infor-

mação escola – 

família – comuni-

dade 

 
 
 

Envolver de 

forma proativa a 

participação EE, 

na vida da escola 

através das As-

sociações de 

Pais e Encarre-

gados de Educa-

ção 

 

 

Aproximar a fa-

mília à Escola 

 

Fortalecer e am-

pliar as parcerias 

e protocolos com 

 
- Divulgação do PAA à comu-
nidade através dos meios de 
divulgação do AEGN; 
- Divulgação anual de práticas 
que tenham contribuído 
significativamente para a me-
lhoria da qualidade do serviço 
educativo e para o reconheci-
mento externo do agrupa-
mento; 

 
 
 
 
 
N.º de ações / ini-

ciativas: 
 
 
 

 
 
 
 
 

≥1 Ação. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

≥2 Ações. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

≥3 Ações. 
 
 
 
 

- Realização de eventos vi-
sando a aproximação entre a 
escola e a família; 
-Dinamização de atividades 
de interesse para a formação 
dos alunos, por parte de pais 
e encarregados de educação 
convidados; 

 
 

N.º de eventos: 

 
 

1 Evento. 

 
 

2 Eventos. 

 
 
3 Eventos. 

- Participação dos Pais/EE na 
promoção do sucesso escolar 
dos seus educandos; 
- Ações e atividades que po-
tenciem a ligação escola – fa-
mília;  

 
N.º de Atividades: 

1 atividade 
(no mínimo) 
promovida 

pelas Associa-
ções de 
Pais/EE. 

2 atividades (no 
mínimo) promo-
vida pelas Associ-
ações de Pais/EE. 

3 atividades 
(no mínimo) 

promovida pe-
las Associações 

de Pais/EE. 

 *Reuniões com EE no final 
de cada período; 
*Convites para participação 
em atividades abertas aos 
EE; 

 
 
 

N.º EE: 

 
70% dos EE 

nas Reuniões 
de avaliação 

dos seus edu-
candos. 

 
75% dos EE nas 

Reuniões de ava-
liação dos seus 

educandos. 

 
80% dos EE nas 

Reuniões de 
avaliação dos 
seus educan-

dos. 
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a comunidade lo-

cal, contribuindo 

para uma escola 

mais aberta, par-

ticipativa e inte-

grada no meio 

 

Promover experi-

ências e práticas 

que complemen-

tem e enrique-

çam o conteúdo 

curricular dos 

alunos 

*Questionário online, no fi-
nal de cada período, relativo 
ao processo de autoavaliação 
dos seus educandos; 

- Protocolos/parcerias for-
mais e informais; 
- Encontros periódicos com 
os parceiros para a divulga-
ção de atividades; 
- Realização de atividades em 
parceria; 

N.º de Parce-
rias/protocolos: 
 
 
Nº atividades rea-
lizadas em parce-
ria. 

1 novo proto-
colo/parceria 
formalizado. 

 
 

8 atividades. 

1 novo protocolo 
/parceria forma-

lizado. 
 
 

Manter ou supe-
rar. 

1 novo proto-
colo /parceria 
formalizado. 

 
 

Manter ou su-
perar. 

- Ações que visam a explora-
ção e conhecimento do meio 
ambiental e cultural; 
- Ações de enriquecimento 
curricular que potenciem os 
recursos da comunidade. 
 

 
N.º de visitas de 

estudo, saídas da 
escola e passeios 
escolares e inter-

câmbios: 

 
≥ 10 por nível 

de educa-
ção/ensino. 

 
Manter ou supe-
rar o n.º de ativi-
dades do ano le-

tivo anterior. 

 
Manter ou su-
perar o n.º de 
atividades do 
ano letivo an-

terior. 

 

4. Opções estruturantes de natureza curricular___________________ 

O Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes assume a construção do currículo como um processo dinâ-

mico, coerente e articulado, centrado nos alunos e na promoção de aprendizagens significativas e integra-

doras. O currículo é concebido como uma estrutura flexível que valoriza os saberes essenciais, as 

competências transversais e a formação integral de cada aluno, respeitando o seu ritmo, contexto 

e identidade. 

 

Organização do Currículo 

A organização curricular do Agrupamento assenta nos princípios da equidade, da flexibilidade e da perso-

nalização do percurso educativo. Os diferentes ciclos de ensino articulam-se de forma sequencial e coe-

rente, assegurando a continuidade e a progressividade das aprendizagens. 

A adoção das Aprendizagens Essenciais como referência curricular permite centrar o trabalho docente 

no desenvolvimento das competências definidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obriga-

tória, garantindo, ao mesmo tempo, a adequação às especificidades locais e às necessidades dos alunos. 

São asseguradas as áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, incluindo o Apoio ao Estudo, a 

Oferta Complementar e a Cidadania e Desenvolvimento, promovendo uma abordagem global, integradora 

e transversal. 

 

Estratégias de Articulação Vertical e Horizontal 

A articulação vertical (entre ciclos) e horizontal (entre disciplinas e áreas de formação) é encarada como 

essencial para garantir a coesão curricular e a continuidade educativa. Neste âmbito, são promovidas 

práticas regulares de trabalho colaborativo entre docentes, bem como a planificação conjunta de 

atividades interdisciplinares e de projetos curriculares de turma. 

A articulação permite evitar ruturas abruptas nas transições de ciclo, favorecendo a integração dos alunos 

e a adaptação progressiva a novos contextos escolares. Potencia ainda a criação de percursos mais con-

sistentes e integrados, promovendo aprendizagens significativas e contextualizadas. 
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Integração de Metodologias Ativas e Inovadoras 

O Agrupamento aposta na renovação das práticas pedagógicas, promovendo o uso de metodologias 

ativas centradas no aluno como agente principal da aprendizagem. São valorizadas abordagens como 

o trabalho de projeto, a aprendizagem cooperativa, a resolução de problemas, o pensamento crítico 

e autonomia. 

Estas práticas são potenciadas pela integração das tecnologias digitais, criando ambientes de apren-

dizagem dinâmicos, motivadores e adaptados aos desafios do século XXI. O Projeto Escola Digital 

tem vindo a ser uma alavanca importante neste domínio, fornecendo recursos e formação que tornam 

possível uma transição efetiva para uma escola mais inovadora e tecnologicamente atualizada. 

 

Valorização de Competências Transversais e Educação para a Cidadania 

A Educação para a Cidadania, assumida como área transversal e estruturante, é desenvolvida de forma 

sistemática em todos os ciclos de ensino, através do domínio “Cidadania e Desenvolvimento” e da inte-

gração nos currículos disciplinares. A escola promove valores como a justiça, a responsabilidade, o 

respeito pela diferença, a participação cívica, os direitos humanos, a sustentabilidade ambiental e 

a saúde. 

Estas competências são trabalhadas através de projetos, oficinas, debates, campanhas, atividades práti-

cas e parcerias com entidades externas, procurando desenvolver nos alunos uma consciência ética, social 

e ecológica, bem como a capacidade de intervenção informada e responsável. 

 

Atividades Extracurriculares e de Enriquecimento Curricular 

As atividades extracurriculares constituem uma dimensão fundamental da formação global dos alunos. O 

Agrupamento promove uma vasta oferta de iniciativas nos domínios artístico, desportivo, científico 

e social, que contribuem para a motivação dos alunos, a descoberta de talentos e o fortalecimento 

do espírito de pertença. 

Estas atividades são articuladas com o currículo formal e com os objetivos estratégicos definidos, poten-

ciando aprendizagens não formais e o desenvolvimento pessoal dos alunos. Destacam-se os clubes es-

colares, dias temáticos, os projetos interdisciplinares, os concursos, as visitas de estudo, entre outros. 

 

Valorização das Artes, do Desporto e da Cultura 

A escola valoriza profundamente a expressão artística, a prática desportiva e a fruição cultural como com-

ponentes essenciais do crescimento humano e do equilíbrio emocional dos alunos. Através da oferta 

curricular e extracurricular, são promovidas práticas que favorecem a criatividade, o espírito crí-

tico, a autoestima e o trabalho em equipa. 

Projetos como o Plano Nacional das Artes, o Desporto Escolar, as aulas de expressão musical, plástica e 

dramática, bem como os eventos culturais locais, constituem meios privilegiados para o desenvolvimento 

de competências sensíveis, sociais e cognitivas, essenciais à formação de cidadãos completos e consci-

entes. 
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5. Avaliação e Monitorização do Projeto Educativo________________ 

A avaliação do Projeto Educativo constitui uma dimensão central da vida organizacional do Agrupamento 

de Escolas Gonçalo Nunes, assumindo-se como um processo contínuo, sistemático e participativo, que 

visa não apenas verificar resultados, mas sobretudo promover a melhoria da ação educativa, apoiar a 

tomada de decisões fundamentadas e garantir a coerência entre os princípios definidos no Projeto Educa-

tivo e a sua concretização prática. 

A monitorização das práticas e resultados do Agrupamento é assegurada através de mecanismos que 

envolvem diferentes níveis de análise e intervenção.  

O processo de autoavaliação é um instrumento estruturante que permite identificar progressos, dificulda-

des, necessidades e oportunidades de melhoria, sendo conduzida de forma regular, com base em indica-

dores objetivos e em dados recolhidos junto dos diferentes intervenientes da comunidade educativa, res-

ponsáveis pela sua operacionalização. 

Prevê-se a realização de avaliações intermédias anuais, com o objetivo de verificar o grau de consecução 

dos indicadores de realização e das metas definidas.  

A monitorização será contínua, com particular atenção nos momentos de avaliação e de reflexão do Agru-

pamento. 

Procedimentos de Monitorização e Avaliação 

A monitorização das práticas e resultados do Agrupamento é assegurada através de mecanismos que 

envolvem diferentes níveis de análise e intervenção.  

Entre os procedimentos utilizados destacam-se: 
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Estes procedimentos permitem uma leitura rigorosa da realidade educativa e garantem a retroalimentação 

das decisões pedagógicas e organizacionais, assegurando que o projeto educativo evolui em consonância 

com as necessidades reais da comunidade escolar. 

 

Divulgação do Projeto Educativo 

O Projeto Educativo, enquanto documento estratégico do Agrupamento, deve envolver e mobilizar todos 

os agentes da comunidade educativa na concretização da Missão, dos Valores, dos Princípios fundamen-

tais e do planeamento estratégico. 

Após a sua elaboração pelo Conselho Pedagógico e a aprovação pelo Conselho Geral, a divulgação será 

realizada junto de toda a comunidade escolar. Essa divulgação ocorrerá através do website do Agrupa-

mento, garantindo o acesso a toda a comunidade educativa. 

 

 

Conclusão__________________________________________________ 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes representa um compromisso coletivo e 

fundamentado na vontade de construir uma escola inclusiva, dinâmica e inovadora, que responda aos 

desafios da contemporaneidade e às necessidades específicas da sua comunidade educativa. Este docu-

mento orienta e inspira a ação de todos os seus agentes, promovendo a cooperação, o sucesso escolar, 

a cidadania ativa e o desenvolvimento integral dos alunos. 

A identidade do Agrupamento, reforçada pelas suas potencialidades e pelo reconhecimento das fragilida-

des, serve de base sólida para o planeamento estratégico e a definição de opções pedagógicas que privi-

legiem a qualidade e a equidade.  

O envolvimento de toda a comunidade escolar, bem como a articulação com parceiros externos, consti-

tuem fatores essenciais para o sucesso deste projeto, garantindo que a escola é um espaço aberto, aco-

lhedor e mobilizador. 

A contínua monitorização, avaliação e atualização do Projeto Educativo garantem a sua atualidade e per-

tinência, tornando-o um instrumento vivo que acompanha as transformações sociais, educativas e tecno-

lógicas. Assim, o Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes reafirma o seu compromisso com uma educa-

ção de excelência, que prepara os seus alunos para os desafios do futuro, valorizando-os como cidadãos 

críticos, responsáveis e solidários. 

 

 

 

PROJETO EDUCATIVO ELABORADO PELO CONSELHO PEDAGÓGICO A 10 / 07 / 2025 

 

PROJETO EDUCATIVO APROVADO EM CONSELHO GERAL A 21 / 07 / 2025 


